Anexo II – Minuta do Plano de Trabalho do Acordo de Cooperação

1. DADOS CADASTRAIS DOS PARTÍCIPES 

	Nome do Partícipe 1: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA – UFRB
	CNPJ
07.777.800/0001-62 

	Endereço

Rua Rui Barbosa, 710 – Campus da UFRB – Prédio da Reitoria.

	Cidade

Cruz das Almas
	UF

BA
	CEP

CEP: 44.380-000
	DDD/telefone

(75) 3621-7405
	e-mail

coopc@proplan.ufrb.edu.br 

	Nome do responsável 
Fábio Josué Souza dos Santos 
	CPF

xxx.395.105-xx

	RG xx.220.596-xx SSP/BA
	Cargo/Função Reitor/Professor


	Nome do Proponente/Partícipe 2: 


	CNPJ


	Endereço



	Cidade


	UF
	CEP
	DDD/telefone


	e-mail

	Nome do responsável
	CPF



	RG


	Cargo/Função




2. UNIDADE RESPONSÁVEL E GESTOR DO ACORDO DE COOPERAÇÃO

	Partícipe 1

UFRB
	Unidade Responsável:

Indicar a unidade da entidade responsável pelo acompanhamento do acordo.

	
	Gestor do Acordo de cooperação: 

Indicar o nome do gestor responsável pelo acompanhamento do acordo.

	Partícipe 2

Proponente
	Unidade Responsável:

Indicar a unidade da entidade responsável pelo acompanhamento do acordo.

	
	Gestor do Acordo de cooperação: 

Indicar o nome do gestor responsável pelo acompanhamento do acordo.


3. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO
	Título: Acordo de Cooperação com o objetivo de proporcionar o acesso aos conteúdos audiovisuais, técnicos, e educacionais fornecidos pela organização sem fins lucrativos. 

	Processo Administrativo SIPAC nº: 23007.00017714/2023-88

	Início (mês/ano): 
	Término (mês/ano): 


4. OBJETIVOS E METAS:

	Objetivos
	Possibilitar a difusão de conhecimentos por meio da veiculação de conteúdos audiovisuais disponibilizados pela entidade privadas sem fins lucrativos e a realização de debates sobre os temas relacionados.

	Metas
	Tornar acessível a todas as unidades acadêmicas as informações sobre o acordo de cooperação e condições de participação.

	
	Realizar anualmente, ao menos, 01 mostra audiovisual.

	
	Obter dados das sessões e debates realizados em todas as unidades acadêmicas que tenham viabilizado veiculação dos conteúdos audiovisuais.

	
	Estabelecer as bases para instituição de, ao menos, 01 disciplina, por ano, em nível de graduação ou pós-graduação, a partir dos conteúdos audivisuais disponibilizados.

	Indicadores
	Os resultados obtidos constarão nos relatórios apresentados nas avaliações realizadas a partir dos seguintes indicadores: 

a) descrição das atividades e ações realizadas, sendo elencadas as dificuldades encontradas para sua realização e as correções a serem consideradas;

b) índice de consecução dos objetivos constantes neste Termo de Cooperação;

c) índice de dos conteúdos audiovisuais veiculados por meio deste Termo de Cooperação.


5. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:
	I) UFRB:

a) Divulgação do projeto;

b) Disponibilização de infraestrutura básica, sala e equipamentos adequados à veiculação audiovisual, quando ocorrerem exibições presenciais;

c) Organização da plataforma virtual para realização de encontros e debates;

d) Registro das atividades e confecção de relatório de cada sessão/debate.

II) ENTIDADE PRIVADA SEM FINS LUCRATIVOS:

a) Disponibilização de catálogo de conteúdos audiovisuais para difusão junto à comunidade universitária, notadamente por meio de plataforma streaming;

b) Pré-curadoria de conteúdos, com auxílio aos docentes em suas atividades;

c) Indicação eventual de especialistas para participação em debates.




6. EQUIPE DE TRABALHO:

I) UFRB:
01 COORDENADOR(A) GERAL

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CCAAB

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CETEC

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CECULT

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CCS

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CFP

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CAHL

01 REPRESENTANTE EXTENSÃO CETENS

II) ENTIDADE PRIVADA SEM FINS LUCRATIVOS:
01 COORDENADOR(A) PLANEJAMENTO/ACOMPANHAMENTO/AVALIAÇÃO

01 COORDENADOR(A) TÉCNICO, OPERACIONAL E ADMINISTRATIVO

7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	ETAPAS
	PERÍODO DE REALIZAÇÃO (POR SEMESTRE)

	
	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º

	1 - DIFUSÃO/DIVULGAÇÃO
	Difusão/Divulgação da proposta junto à comunidade da UFRB: 

a)considera-se a estrutura em rede dos Comitês Locais de Ação Cultural como uma possibilidade real de proporcionar capilaridade ao processo uma vez que os Comitês se encontram organizados na maioria das Unidades Universitárias. 

b) será realizada videoconferência com a presença dos representantes dos Centros de Ensino e CAC Central para apresentar o rol de ações desenvolvidas pela entidade sem fins lucrativos com o objetivo de sensibilizar os membros dos comitês para o projeto; 

c) a partir desse primeiro encontro, serão levantadas as possibilidades de articulações locais; 

d) reconhecimento de áreas específicas de interesse: cursos de graduação e pós-graduação que, por sua própria natureza ou objeto de estudo, permita interação com o escopo das produções audiovisuais a serem disponibilizadas; 

e) considera-se também a possibilidade de articulação com TV e Rádio da UFRB no sentido de produzir conteúdos de/para divulgação das atividades e ações.
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	2 – LEVANTAMENTO DE POSSIBILIDADES DE ARTICULAÇÕES INSTITUCIONAIS
	Levantamento de possibilidades de articulações com outras instâncias locais, públicas e/ou privadas, no sentido de potencializar o alcance das ações: departamentos/secretarias de Cultura, Meio Ambiente, redes colaborativas locais, Associações, etc. Essa estratégia vai ao encontro das diretrizes da Extensão Universitária na medida em que estimula não apenas o contato, mas principalmente a interação entre a Universidade e outros setores da sociedade.
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	3 – ORGANIZAÇÃO E EFETIVAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO/VEICULAÇÃO
	Organização e efetivação dos procedimentos para distribuição/veiculação dos conteúdos audiovisuais: 

a) alinhamento quanto às curadorias locais em função das articulações estabelecidas; 

b) agendamentos locais das sessões e dos encontros/debates; 

c) emissão e assinatura do Termo de Adesão, que discrimina as responsabilidades dos agentes locais quanto o registro da sessão/debate, resguardo dos direitos de autor inerentes às obras veiculadas, retorno da(s) mídia(s) utilizadas e demais itens constantes no documento.
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	4 – MOSTRA DE AUDIOVISUAL
	Primeira porta de entrada de uma obra audiovisual, além de serem os principais canais de difusão de obras de novos realizadores, de curtas-metragens e de produções nacionais e estrangeiras não exibidas em circuito comercial.
	
	x
	
	x
	
	x

	5 – PRIMEIRA AVALIAÇÃO
	Será realizada a avaliação do processo visando identificar experiências exitosas e pontos a serem melhorados em duas etapas: 

a) Junto aos Centros de ensino e PROEXC; e 

b) Após, e a partir da percepção desses grupos, entre a equipe da UFRB/PROEXC e equipe da entidade privada sem fins lucrativos.
	
	x
	
	x
	
	

	6 – SEGUNDA AVALIAÇÃO
	Ao final das atividades, será constituído o relatórioa respeito dos itens abaixo, de forma a sistematizar indicadores a partir dos quais serão balizadas eventuais próximas e novas etapas: 

a) Do número de sessões/debates realizados; 

b) Do número de espectadores junto aos cursos de graduação e pós-graduação; e 

c) Das ações articuladas junto aos cursos de graduação e pós-graduação; e 

d) Das ações articuladas junto a outras instâncias/setores da sociedade;

e) Dos possíveis desdobramentos das ações realizadas;

f) Da proposição de renovação ou não do Acordo de Cooperação.
	
	
	
	
	
	x


8. CRONOGRAMA FINANCEIRO

Não haverá repasses financeiros entre as instituições participantes do Acordo de Cooperação.
9. APROVAÇÃO PELOS PARTÍCIPES 
	Aprovado 

Local e Data

Assinatura do Responsável (Partícipe 1 - UFRB) 
	Aprovado 

Local e Data

Assinatura do Coordenador (Partícipe 2 - Proponente) 


